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Profundo deve ter sid» o

sentimento que ferio a nu­

merosa e importante colo­
nia allemã no Brazil, por
esse triste successo.

Diante, pois, d'essn dum
realidade que enluta o povo

.......

allemão, não podemos dei­
xar de, particularmente,
patentear o nosso pezar á

porção d'esse povo, que ha­
bita a nossa provincia.

.

bri I Montevi.déo. _. I §. P�ulo . . I g.uiu o troço em luta, �as, t:granr e prazer para a 1'10sa
,- , 1 I t ó .

Reviveram cornplicacões Na asserubléa provmcia izmen e, s �ncontro� pa�a prennacionalidade allernã. I
'. • der os imperiaes marinheiros Do-sobre interesses da igreja, de S. Paulo o SI'. deputado míugos Miguel Pereira, Sebastião

ha tempos levantadas. Rodrigo Lobato , em sessão Ignacio, João Manoel P.adilb�, Ju-
Diz um tslegramma d'ali de 3 do corrente apresen-

venal de tal e um. umco paizauo
. '_ (!) de nome Francisco Octaviano

-quo não será de extra- tou Li. seguinte moçao que da Costa.
nhar que se dê um rompi- foi aprovada por 17 votos Os. imperiaes detidos foram logo

" depois mandados apresentar aomento de relações com o contra 13: «A assembléa sr. ajudante-general da armada.
bispo da republicá. via com pezar o acto cio Em seguida a esse conflícto.um

Presidente da província BIlS- outro armou-se entre paizanos e a
ronda á praça das Marinhass.endo

pendendo as camaras muni- os agentes da força publica desar-
cipaes sem motivo justifí- mados pelos aggressores, que se

evadiram. .

cada ». A' 1 hora da tarde, sempre em

continuação das provocações cos­
tumadas, na rua do Ouvidor en­
tre as dos Ourives e Gonçalves
Dias, uma praça do corpo de po­
lia, com palavras e gestos maní­
festamento provacadores, convi­
dou um cabo de imperiaes, arma­
do e em serviço de terra, a uma
desordem imminente.
Fugiu a isso a praça de mari­

nha, que seguiu caminho do largo
de S. Francisco de Paula, acom­
panhada sempre pelo seu perse­
guidor. já. então com grande se­

quito de curiosos.
Deste ultimo ponto voltou o ca­

bo de imperiaes, tendo atrás de
si, além do alludido soldado de
policia, outros que se lhe reuni­
ram, entre os quaes um sargento.
Tentando estes prender o provo­
cado, a isso oppuzerarn-ss o povo
� alguns offlciaes da armada, que
conheceram da injustiça e detive­
ram á ordem da autoridade com­
petente, o soldado aggressor.

Desordens [rafeS
Deram- se em Pernambu­

co, no legar Barra da Jan­
gada. Foram motivo ques­
tões de demarcações e limi­
tes de terras.

o estado de sande do

príncipe herdeiro da Alle­
manha, á ultima data, tinha
melhorado ligeiramente.

Não serão restituidos os auto­

graphos, embora não publicados.

As publicações iuedictoriaes.de­
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4. horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

(Is paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias 1. 5, 11.17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu­
- cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­
gre com escala

_ por Santos, Desterro, Rio
lirande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, cem escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis­
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat­
to-Grossc ,

A de 11 é da linha intermediana a tê
Montsvidêo, conduzindo malas e passageí­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo corr
escala pur Santos, Paranaguá, Antonin�,S.
Francisco, Desterro. Rio Grande e Pelotas.

Navegação cO§í.eiil·a
o vapor nUMA YTÁ, encarregado deste

serviço, se5ue pHa o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco'l Joio­
ville; e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

PAIlTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
Parte da capital:

Para Barra-Velha-c-nos dias 7 e 22,e che-
ga a 15 e 30. Visitas sanitarius
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

O d '\ B26.

I
sr. r r. j. ayrna,

Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29; h f d lo di t
.

t itchega a 6, 14, 22 e 30. C e e o lS I'IC o sam a-
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;.

h' dchegaa1,I3,l1,16,21e213. 11'10, em oornpan Ia e um
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas 1 bros d tias terças-feiras. (lOS mem ros C fi. respeo I va

OBSERVAÇÕES commissâu, conclui o hon-
O correio para Barra-Velha conduz tam- rado livre o município debem malas para S. Miguel, Cambo riú, Ti- tom as visitas aos prédios . .jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo- Taubaté na província desé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim das ruas da Trindade, Ar- _

daCosta da Serra, Coritibanose Campos
tis ta Bittencourt, ESPI'I'I'to S

'.Paulo, havendo .festasNOY')S. o de Cannas-Vieiras-para Santu l Ll S ,.

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
S ruidosas por esse motivoe Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa- auto e travessas. I L .' •

lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi-

����'U�:aemI����h��barão, Ar aranguá , Ja-
SI CI Bons Arehanjos MeBtin[ em Santos

Esta sociedade reune-se Teve logar em Santos, a

hoje, :lS 11 horas do dia, no 5, um meeting de 2,000 pes­
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR Club 12 de Agosto, para ter doas, s�ndo votada por a�­

IOO'D.r a posse da nova Dire- clcmação uma mensagem
ct�l'ia. adherindo á attitude do ex-

E' nosso correspon­
dente em Puris� pUloU
aunuucios e reclalDes�
o sr. A. Lorette� rua

Caumartiu, n. 61.

COIU\EIO TERI\ESTRE

Do conflicto, em que to­
mem parte a. policia, resul­
tou a morte de tres indivi-
duos e muitos ferimentos. Falhceu um Buenos-Ayres o

senador Godoy.

o vapor ÇJJ;umaytá, que
parte ás 6 heJI'as d!\ manhã
de 13 p;ll'a aR POI'tI)R do nOI'­

te r!a provincia, reeeberá as

!!lalas amanhã ás 3 da tl\l'­
de.

Cerca das 6 1/4 horas da tarde
descia o 7° batalhão de infanteria,
que acabava de fazer exercicio na

praça Pedro II, pela rua Primeiro
de Março, quando, ao chegar á
esquina da rua do Ouvidor, foi a
banda de musica atropelada por
numeroso grupo de capoeiras ar­
mados de grossas bengalas, ao

ponto de tornar difficil a marcba
do batalhão.

O commandante do 7° foi então
forçado a destacar praças para
dispersar aquelles malfeitores, o

que conseguio em poucos minu­
tos, continuando o b"ta lhão a sua
marcha pela rua do Ouvidor.
Informam-nos, porém, pessoas

que assistiram áqueIla occurren­
cia, que os taes capoeiras eram

capitaneados por um official do
corpo de policia, que foi vist.o
muito perto pelo commandante
do batalbão. e que com o tal offi­
daI ii frente e auxiliados por duas
praças de ca vallaria de policia
maltrataram com pauladas e es­
paldeiradas um imperial mari­
nbeiro enfermo beri-berico, que
na occasião esta Vil. em passeio by­
gienico.
Assim a �udacia vai em um

crescendo escandalosamente pro­
vocador. A policia e os seus au­
xiliares babituaes-os capoeiras­
nem mesmo respeita um corpo do
exercito em marcha com o seu
commandante á frente, ()fficial su­
perior e respeitabilissimo pela se­
veridade do seu comportamento
militar e pelos serviços á patria
em épocas em que ella tinha o seu
coração e a sua alma no exercito,
que, com a maior abnegação e
bravura, sustentava nos campos
do Paragnay a sua bonra e des­
affronta va os seus brios.
Hoje os serviços da policia são

mais meritorios.

A 4 do corrente foi decla- o theatro Ilniou, de New­
York, acaba de ser reduzido a

cinzas por um violento incendio.

Por telegrarnrna de ante-hen­
tem.recebido nesta capital.sabe­
se ter sido approvado na Escola
Polytecbnica em physica e des­
criptiva o nosso joven patricio
Durval Melcblades de Souza.

MOVIMENTO DOS PAQUETES

OS DISTURBIOS
ercito e da armada na nova

questão militar e con vidan­
do os compatriotas das elas
ses populares fi, empenha­
remse na organisação da

patria brasileira.
E' o que affirmam as ul-Tel6[11apho submarino

timas noticias d'ali.Do sr. R. J. Reidy, su- _

peritendente da Western & RI-rei D· Luiz
Br!;\zilia_n Telegraph Com - DÍz-se que o rei D. Luiz
pa.ny, n'esta capital, rece- I, de Pel'tugal1 brevemente
bemos a commllnicação a,- seguirá para Pal'iz, onde 58

baixo: demorará algum tempo, fi-
«Tenho a honra de com- cando a I'egencia. do Reino

muo iCi:l1' a V. que, do hoje confiada ao duque de Bl'a­
em diante, os telegrammas gança.
expedid()s pela imprensa,
exclusivamente destinados
á publicidade, terão uma

I'educção de 20 % nas reH­

pectivas taxas.-R. J.
Reidy, superintendente.»
Honteill chegaram do Rio

rile Janeil'o e escalll os pa­
quetes Rio Grande e Ay­
moré. O primeiro seguio de
manbã, o segundo á tarde,
am bOR para os pOl'tOR do
sul.

NA CÔRTE
Eis como, com a maior mi­

nuciosidade possivel na occa­

sião, narra O PAIZ de 3 do cor­
rente os graves acontecimentos
da vespera:

A cidade honrem esteve em con­
tinuo sobresalto e para isso cou­
tribuiram poderosa e direcbmen­
le a policia e os desordeiros que
foram propositalmente espalbados
pelos centros mais transitados, a­
fim de provocarem conflictos, cu­
jas conseqllencias graves por cer­
to não fora m medidas.
Desde uma certa hora do dia gru­

pos de indivíduos habituados aos
xadrezes das diversas estações, .fi..
guras obrigadas das maltas de ca­

poeiras, sempre tomados a soldú
da policia nos momentos em que
esta se encontra em apuros, esta­
cionavam aqui e ali, provocando
os transeuntes e de preferencia
aos militares de terra e mar.
Era facil de prever que de se­

melhantb facto só podiam advir
repr(,jzalias e conflictos, ferimen­
tos e espancamentos, atropellos
ao commercio, e, emtim, o des­
vio natural do movimento que
tem a sociedade quando em suas

condições normaes.

Foi nomeado escriptura­
rio da commissão de terras
nas ex- colónias Itajuhy e

Príncipe D. Pedro: Joaquim
Xavier Coelho Bittencourt.

NOTICIARIO

S. m, O REI GUILHERME
Um telegramma,quehon­

tem de manhã I'ecebemos,
confirma aionoticia transmit­
tida an tê- hon tem á noite

para esta capital-do falle­
cimento do mais velho dos
monarchas europeus S. M.
o Rei Guilherme, da Prlls­

sia, e Impet'ador da Alle­
manha.

Não pcrmittio o àestino

que o velho m0113l'cha, tão

querido e tãl) estimaci\) dos
seus tmbditos, c!lmpletasse
o seu 910 anno de idade,
quandll tão proximo já se

acha_va <i'esse mal'Ci), e

quanoo o sell povo I'ejubi­
lando antecipHhment.e, já
se pl'cparava .para feste­
jar eSRe ciia, que seriade

À. Allstl'ia declarou que­
t'el' elevai' o seu exercito a

altura dos e x e l' c i tos da
França e dIa Allemanha.

Foi nomeado escrivão da
cohoia rniíitar de Santa
Thm'eza, n'esta provincia,
o alferes honomdo do exer·

cito Francisco Antonio de
Oliveira.

Já pela manhã era objecto de
commentarios o conflicto travado
entre capangas, capoeiras e pra­
ças do corpo de imperiaes mari­
nbeiros, acontecimento que assu­
mira urna certa gravidade, pois
q?� fõra preciso /dispersa�-os por
meIO da força de cavallal'la,quan­
do os turbulentos, passando de
rua em rua, cbegaram á frente da
5a estação, que suspeitou-se seria
tomada de assalto.

O refor�,o desse posto policial,
unido ás praças montadas, persa-

o canal do Panamá, se­

gundo disse o sr. conde ile
LesReps, só estará aberto á
na \'egação em 1890.

A Russiit augmentou o

numero de suas tl'OpdS na

Polonia.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornai do Oommercio

As praças de polícia ferídas Io­
ra m recolhidas 110 hospital do
respecti vo corpo.

e i W

Repetidas vezes foram assalta­
das, durante a noite, as estações
de nu.ueros 3 e 5, sendo os turbu­
lentos repeli idos pela oavallaria
de policia a golpes de espada.

Nas immediações de ambos es­
ses postos policiaes havia grupos
de capoeiras, que auxiliavam a

força publica no desbarato dos
que tentavam o assalto.
Empregaram sempre taes auxi­

liares nesse trabalho, que tanto
avilta e rebaixa ao governo, a na­

valha e o cacete, dando-se por
isso ferimentos e contusões.
Nas proximidades do paço im­

Ascendendo sempre em gravi- perial, do lado da rua da Míseri­
dade os acontecimentos que esta- cordia, foram desfechados muitos
mos descrevendo,acabamos de re- tiros de revolver, não se sabendo
ceber detalhadas informações so- se por parte da policia, pois que
bre outro facto, todo de responsa- esta dispunha de tal arma, ou se

bilidade da pOlicia.. .por parte _do povo.
. o. _

.

Os capoeiras assalaqados desde �os assal�os dados a 5 estaçao
pela manhã e ás ordens do sr. s�hlram ferl�os,. entre outros: Al­
conselheiro Coelho Bastos, tendo cldes de Freitas, com urna estoca·
como chefes os celebres faccinoras da no peito; Joaquim Ribeiro da
Zeferino e Carrapeta, postaram- Costa, na pernaj e Antonio Joa­
se ás 8 horas da noite em frente quim Barreiros, em urna das
ao Club Naval e começaram a mãos.

apitar e dar gritos de al�rma pa- J?urante es�e c�nflicto foram Ao regressar para O seu quar­
ra attrahir o povo e os militares e detidos dous Impenaes marinhei- tel (l esquadrão do l° de cavalla­
fazer então a carnIficina planeja- ros, depois entregues a um 2° te- ria, que .acompanhara os marí­
da. nente da armada, qne os fez l'e- ·nheiros ao flmbarque, cerc::! de 1

Com effeito, movidos pela cu- colher a sen navio. hora da [}oi'tl,j SUblO a rua do Ou-
riosldade, o povo e praças do vi dor Butr8 acclamações ao exer-
exercite e armada cabiram na ci- Um cabo do corpo de imperiaes cito,á ::nmada () á imprensa livre.
lada, estabelecendo ·se então o mari nheiros que passava nas pro- Occu pa v a fi fren te àesse esq u a",
conflicto, ao qual acudia a força ximidades da 3& estação policial. drão de sessenta e tantas praças e

publica, qne cortava a sabre, em- foi preso e espaldeirado pela poli- seis officiaes o sr. coronel Andra­
quanto os capoeiras disparavam cia e depois recolbido ao xadrez. de Pinto, commandante do regi.tiros de rewolver. Affirmam commerciantes dali menta.

No meio do tumulto, desaggre- qne bouve nesse acto uma verda-'

gou-se um troço dos malfeitores, deira violencia.
que tentou tornar de assalto o

Club Naval.
Como era natural. á porta do

pala·cete do club foi offerecida de­
fez:!. resistente, sendo nessa occa­

sião feridos tres imperiaes mari­
nheiros, dos quaes I1lD gravemen­
te na testa por projectil de arma

de fogo e golpe� de sabre no c�a.�
neo e no corpo; outro com varIOS

talhos de na valha e sabre. na ca­

beça e costas, e o terceiro com

largo golpe no alto da testa e com
um dedo da mão contundido e do

qual foi arrancad:l uma unha.
Ao ver o Club Naval em üstaào

de ser assaltado pelos faccinoras
da policia, o povo apedrejou-os,
atirando-lhe garrafas e outros pro­
jectis.

Os imperiaes feridos foram me­

dicados no mesmo club pelos drs.
Bernardo Teixeira de Carvalbo,
Isidoro de Moraes e Cincinato Lo­
pes.

Dispersando-se o povo d'esse lo-
Do regimento que desceu de S. gar, subia á rua do Ouvidor, dan­

Christovão foram destacadas 50 do vivas ao exerci to, armada e á

imprensa liv,'e e dirigio-se á rua

Gúnçal ves Dias, onde com proje­
ctis inutilisou a taboleta ã. porta
do jornal da tarde ali existente,
não penetrando, porém, no intl:l­
rior da casa.

N'essa occasião ouvia-se um ti­
ro de revól ver de procedencia
ignorada.

Pouco depois appil'f'eceram tres

praças lle cavallaria de linha,
que exhortaram o povo, conven­

cendo·o a que se dispersasse em

Cerca de 11 1/2 da noite, na paz.
praça di! Constituição, foi ferido - ..
o capitão Ribas, do l° regimental Cúnsta-nos que, além dos fdr�.
de infanteria, superior Llo dia á mentos que mencionamos, ha mUI­

guarnição da cidade. tos outros de praças do �orpo de
O ferimento foi fflito na coxa, policia, paizano:l e ímpenaes �a­

por um parallelipipedo atirado rinheiros, sendo alguns mUito

por mão incognita. graves.
.

O capitão Ribas foi rocolhido Entre outros sabemos o da pra-
ao corpo da guarnição do thesou- ça Felix Lago da Silva, q �� rooe­

ro. beu um ferimento na reglao dor-
A' requisição do commandante sal, estendendo-s? ?O omoplata

d'esse corpo, o numero de praças esquerdo para a du'elta, apresen­
do thesoul'o foi augmentado. du- tando 30 centimetros de extensão
rante a noite. em direcção obli"qua de cima para

baixo, interessando a pelle, teci-
A' 10 horas da noite o sr. com- Cerca de 5 horas da tarde, pas- do cslular e camada muscular;

mandante do 7° batalbão de in .. sando em frente a 3& estação um �stado grave.

Duas outras praças de policia

1
para a gente do mar, que estava

perseguiram u , imperial mari- sendo aggredida pela policia e des­
nheiro, q ue abrigou- se j II n to de ordeiros.
um official da arrnad i. que no Não sendo encontrado o sr con-

momento.passava. selhelro Coelho Bastos, aqnelle of-
Este facto, occorrido na rua fícial entendeu-se com o 2° dele­

Primeiro de Março, a tarde, foi gado, dr. Heitor Cordeiro,. 9ue
presenciado por milita gente, que respondeu-lhe terem os policiaes
viu o desrespeito com que os ag- ordem para guardar as estações e

gressores trataram ao mesmo 0[- defende� as suas pessoas.
'._

fícial, continuando a espancar Insistiu o sr. chefe de divisão
aquelle que pedia a sua protecção pelas providencias pedidas e o sr.

militar. dr. 2° delegado declarou que o

O povo reagiu então contra os melhor meio de garantir a equi­
aggressoros. correndo-os a pedra. pagem da armada naquelle mo­

mento era tel-a guardada no re-

De todos estes conflictos resul- cinto do club.
�

taram muitos ferimentos, e ne- Mais tarde, porém.o sr, chefe de
cessitando de attender a tantas e policia mandou um simples parti­
tão successivas occurrencias. nos cular, seu parente, pedir ao sr.

é difflcil conhecer de prompto os chefe de divisão Wandenkolk que
nomes de todas as victimas. - lhe fosse falar, ao que este não
E' iudescriptivel. devemos di- accedeu, declarando que não po­

zer, o estado tumultuoso em que dia abandonar sua gente reconhe­
está a cidade á hora em que es cida em perigo, solicitando então
cravemos e o procedimento do go- urna força de linha que acampa­
verno e da policia em tão grave nbasse e garantisse os imperiaes
emergencia, pretendendo afogar a marinheiros até o ponto de em­

reparação justa pedida pela força barqu e.

militar n'um lago de sangue inno- Até 10 horas da noite não tinha
cente e extreme de qualquer res- se apresentado essa força pedida
ponsabilidade. pelo sr. chefe de divisão e pro­

mettida pelo sr. conselheiro Coe­
lho Bastos.Pela rua do Ouvidor transita­

ram incessantemente grupos que
levantavam vivas á marinha e ao

exercito e manifestações hostis á

policia.

Ao nosso escriptorio trouxe res­

peitavel cavalheiro um sabre a

Comblain n. 23.767, manchado de

sangue ainda fresco e encontrado
na rua após um conflicto em que
os agentes da força publica espano
cararn e espaldeiraram ao povo.

Pomos á disposição do sr. coro­

nel-commandante do corpo de po­
licia essa arma, que deve fazer
falta a um dos seus subordinados.

fanteria foi chamado a conferen­
cia com os srs. ministro da guer­
ra e chefe de policia, e, regres­
sando ao sen quartel, den ordens
concernentes ao batalhão, preve­
nindo que a viso prompto lbe fosse
expedido no caso de qualquer oc­
currencia.

Com referencia ás providencias
solicitadas pelo sr. chefe de divi­
são Wandenkolk, para garantia
das praças do corpo de imperiaes
marinheiros, soubemos mais tar­
de que o sr. dr. Gusmão. 3° de­
legado, dirigio-se ao edifício do
Club Naval, onde solicitou do sr.
Wandenkolk a permanencia des­
sas praças naquelle edifício.
Declarando aq uelle official que

não os podia conservar durante
toda noite, e insistindo no pedido
de garantias, o sr. delegado reti­
rou-se para ir consultar o sr.
chefe de policia, afim de serem
dadas as necessárias providencias.

Pouco depois roce beu o sr.
Wandenkolk um officio do sr.cha­
fe de policia, declarando que fa­
ria seguir para aquelle local um

esquadrão de cav a l lar ia para a­

companhar as praças ate () em­

barque para bordo dos seus na­

vios.

Depois de meia-noite apresen­
tOU'Sê ° promettido esquadrão,
que acompanhou os marinheiros
ao seu destino.

Além das praças de marinha
que foram recolhidns e tratadas
no Club Naval, sabemos quo tam­
hem apresentou-se o pa iza'no Elias
Pereira da Costa Sobrinho, pOl'­
tuguez, estabelecido com açou­
gue á rua Evaristo da Veiga n.

65, quo apresentava no craneo
um largo ferimento produzidopor
aspa da e que pelo dr. Bernardo
Teixeira de Carvalho foi declara­
do ser do muita gravidade.
Em frente 110 edificio do Club

Naval, grande massa depovo.que
se conservara reunida até altas
horas da noite, dando vivas ao

exercito e a armada, e morras à
policia, apresentilva como tro­
phéos das ,lutas grande numero
de espadas, selins e bouets, que
haviam sido tirados das praças de

pai icia em occasiões de aggressão
a marinheiros l:l paizanos.

cabo de fuzileiros· navaes, a se n­
tiuel a oh a rnou-o , II pretexto de
vêr um seu compauhei ro que ali
esta va recolhido.
A praça, assim i l l udida, en­

trou; e apenas chegado ao recin­
to da estação, varias praças de
policia, que ali estavam, sob
ameaças, obrigaram o cabo a prtls·
tar-se ao ridiculo de da nsar em

meio da roda q ue fizeram.
O cabo, como é natural, recu­

sou-se á intimação feita sob a

pressão do refle. e isso bastou
para dar o moi d'ordre: os per·
manentes assistiram de refie no

pobre homem, e o deixaram em

miseruve l estado.

Por var ias vezes, durante a

noite, o grupo numeroso dos assa­
l ar iados da policia, a pr etox to de
assaltar a la. estação po l icia l ,
provocou sérios distu rbios na rua

Luiz de Camõt!s e proximidades.
Por essas occasiões grande nu­

:UOt'() de tiros de re r ól ver, dispa­
rados não se sabe por quem, fOI
ouvido.

Desde q ue chegou á cidade o l°
regimento de oaval l ar ia , uma for­
ça commandada por um official
foi destacada para guardar aquel­
la estação, como foram outr-as

para clivarsas estações policiaes.
Os gri tos de-morra a policiaI­

repetiam e recrudesciam entre­
tan to e cerca de 12 1/2 ho ras da
noite a força da pai ici a ten tou
retirar-se pelo lado do Sacramen­
tu, conseguindo-o diffictlmente,
em razão das vaias populares, que
continuavam e augmentavam. Se­
renando, porém, os anirnos, a po­
licia seguia, pela rua do Hospi­
cio, para o seu quartel.

O commandnnte da força d e li­
nh» , dirigindo-se então ao povo,
pediu-lhe para dispersar-se, alle­
gando estar a estação entregue á

guard:J. de praças do exercito.
A multidão, que se achava ag­

�Iomerada, afastou-se então, dan­
do vivas ao exercito, e dirigia-se
pela rua Sete de Setembro á 5"
estaçãO, que tambern estava guar­
dada por força do exercito, que
foi respeitada e acclamada.
Entretanto, fiel ao seu pro­

gramm� demolidor e desordeiro.
a força de cavailaria policial,
q__ue ainda ahi se achava, com­

m'atteu a covardia de investir so­

bre o povo com sabres desembai­
nhados, tomando, porém, a reso­

lução de nã.o descarregar as suas

armas sobre pessons inermes que
nenhum mal preten{liam occasio·
nar-Ihe, e porque, principalmen­
te, ti Ilham a oppôr-se ás iras cos­

tumeiras o criterío e a calma dos
militares que têm alguma causa

mais a zelar do que a bandeira
negra em que a policia inscreveu
o seu motte destruidor.

Na rua Primeiro de Março, ain-
d d

. praças, que permaneceram guar-da a noite, um grupo e esor- {ilando·a se..:retaria, onde estive­deiros assaltou a um bond da li-
ram durante a noite o sr. conse­nba da estrada de ferro, distri- lheiro chefe de policia e dr. 2°buindo páoladas a torto e a direito
delegado.uma das quaes attingiu uma se­

nhora e uma menina, que ficaram
feridas.

Tres praças do 7° batalhão de
infanteria foram aggredidas á
noite, na rua primeiro de Març.o,
por urna patrulha de policia, sa­

bindo feridos os anspeçaçadas
Vianna e Anselmo e o soldado
Florencio, todos depois recolhidos
ao respectivo quartel.

A alludida patrulha, no confli­
cto que promoveu, sahiu tambem
ferida e desarmado um dos solda­
dos que a compunham.

A 5'" estação enviou um reforço
de cavallaria para o lagar em que
deu-se esta occurencia, e, a des­
peito de estar ella terminada, o

capitão Domingos, que manobra­
va a força, mandou dispersar o

povo a gólpes de espada, bavendo
então ferimentos e contusões.

Conhecedor de tão seI vagem
scena, o sr chefe de divisão
Eduardo Wandenkolk mandou o

seu secretario e ajudante de or­

dens 2° tenente Pedro Velloso Re­
bello Junior procurar o sr. chefe
de policia afim de pedir garantias

Cerca de 1 1/2 da Boite foram
prestados, pelo hospital da mari.
nha ao Club Natal, os soccorros

necessarios para o tl'ansporte dos
marinheiros feridos que ali se

achavam.

A' hora era que escrevemos, 3
da madrugada, póüa-se cons ida­
r ar r estabe leci da , ao menos tem­

porun ameute, a ordem publica.
Consta-nos, porém, que alguns

dos feridos succumbi ra m .

Os conflictos ainda con­

tinuaram nos dias 3, 4 e 5.
No dia 3 ás 2 horas da

madrugada, um grupo de
marinheiros foi atacado na

rua de n. Manuel por pra­
ÇllS de policia e agentes' se­
eretos. Houve luta e a po­
licia recuou.

Mais tarde, nesta mesma

ma, foi assassinado pelos
policiaes um imperial ma­

rinheiro cujo cadáver dos­

appareceu.
N'urn bond

.

da linha do
Rio Comprido deu-se ás 5
horas da tarde uma scena

de sangue.
Duas praças de paliei a

que iam de passagem n'esse
bond, feriram o conductor
com punhaladas, depois do

que passaram a insultar os

passageiros, entro os quees
achava-se o sr. commenda­
dor Malvino Reis.

A Gazeta ie Noticias diz
ainda:
«O conductor Modesto

Teixeira Bastos foi curado
na pharmacia. Na -occasião
do conflicto compareceram a

correI' tres praças do COl'pO
policial, gritando para as

outras:
- Não tenham mêdo, é

tiJ'ar a e�pada e dar a valer.
Então os srs. conselhei­

ro Matta Machado, dr. Ti­
bUl'cio Figueira e Vicente

Vargas de Andrade, que se­

guiam em outro bond e que
ouviram aquellas palavras,
apearam-se e intervieram,
reclamandl} a priRão em fia­

g ante a urna das praças,
que declal'ou ser o comman­

dante da patrulha. Effecti­
vamente, o commandante
!d d' � ,

.

eu voz e pl'lsao a praça,
declarando que elIa estava
bebada.

Quando lhe déram voz de
prisão, a praça exclamou:
- QURI preso I isto é

por conta do ministel'io !
O ferido teve "a ingenui­

dade de ir queixar-se ao

quartel da rua dos Barbo­
nos. Âhi disneram-Ihe que
se fosse queixal' a estação
da rua da Paz. O �obre ho­
mem, com a cabeça amarra­
da em um lenço, para lá se

dirigio, e o commandante
da estação, alferes Bianohi,
disse que ia indagar do fa­
cto, não dando ouvido ás
praças, que eram de pare­
cer que o ferido fosse reco­

lhido ao xadre�.
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Em todo o caso, a pra�a li razão do que esse mesmo povo no �aso: I) pro�ri� governo não I DECLARAÇÕES
presa em flagrante conti- exporta. duvidava reconhecel-o. �
nuou em perfeita liberdade. Ii , Expor,tar.t distribuir recur-

,

Um de" motivos, pois, de ,Irmandade do Senhor Jcsns dos Passos
sos que sobejam, e mande�l�r i não Ler sido ainda encarado o e Imperial Hospital de CaridadB

10' "

'1'
"

"I _" contl�ua actividade pr�ductllr,l, I assumpto pela sua face mais
','

" _

'I'emos uma nota interes l ou seJ" azr icola O{] seja indus] d I dos ma
De ordem da administração

• • /
'" Ue> l,' ,'�u:' segura e e reso ta os maiS p8r-

." J.' �

santissima acerca é10 heróe trial _e artistica, é, em sumrna, I manentes exphcase diante da I faço pubhco que 110 sabhado ,

da festa, () já celebre alfe- ,ter vida propnél favoravelmente

I impossibilidade
de desobstruir- 117 do, c;nente, ao anoltece�,

ros Baptista. i desenvolvida e accentuada. se a barra do Rio Grande e,' descera ue sua capell� do Mer_ll-
Esse official foi cabo e

I

A importação, porém, occu- eonsequcutemente.a necessidade i no Deus"parJ. a }grep. matflZ:
pa o reverso do caso. de um commettimentu em rela- onde ,pe. fT)anecera, exp�sla ate

Q�ando um pai,z, ou uma ção com a provincia de Santa as 10 horas da OOlt�, a Imagem

por.çao qualquer, d este, recebe Catharina: é a ferro-via D. Pe. do Senhor Jesu� dos �asos, re-
m�ls do que distribue, predo- dro P. gr�ssan�o no dia seguinte (Do-
mina uma dependencia fatal, e, mingo) as 4 horas a tarde, em

d'est'arte, o systema monetario Ahi começam os entraves da procissão solemne.
d T b d questão, por isso que do facto
eseqm I ra-se ,quer n? que iz

de ser insignificante, ou mesmo Convido, portanto, a todos os

respeito ao erano publico, quer nulla , a nossa influencia nas
nossos irmãos e fieis a compare-

no que entende com a bolsa cerem a esses actos, devendo os

I altas regiões do poder- onde
particu ar. h irmãos apresentarem-se na sa-

E predomina a politica do sen or

.

'

que então a vida pertence Silveira Martins com detrimento christia da igreja Matriz, afim
mais ao elemento estranho do de revestidos de balandráos,

II de sua propria provincia, como
que ,ao recurso que e a mesma

mostraremos _ resulta que o acompanharem a procissão.
produz.

_ afferrado pessimismo do tribuno Consistorio da Irmandade do
No �stado âc�ual da naçao egoista oppõe-se á realisação do Senhor Jesus dos Passos e Impe­

brasl.lel�a e, p�rtlcularmente., da melhoramento que,ao passo que rial Hospital de Caridade. Des­

pro,vl�cJa de Santal Cd�tharlDa, vem favorecer-nos, responde á terra, 9 de Março de 1 888.-0
mostra-se o exemp o esta re- necessidades palpitantes de cara. secretario, Il.d.eforieo Li-
gra. I rih.curee

De pleno accôrdo, porém, no
cter gera no paiz. •

fundo da questão: perpetuar o Assim é que á maneira que o
,---------

másculo feito do tribuno rio- gdovernlol imbPerial atira ás arêas S. C.
grandease, é atacar de frente e 'aque a arra o suor contri-

audaciosamente as bõas normas buinte, com o manter um ser- Bons Arch
·

administrativas, é proteger in- ViÇO de dragagem altamente des- .

• anJos
teresses feudaes, onde deve im- peudioso e sem proveito reco- Domingo, lido corrente,
p�rar a igualdade de compro- nhecido, quer em parecer de iI· haverá sessão no club i 2 de
misso. lustrados profissionaes,quer pra- Agosto, ás 11 horas da ma-

Até adiantada hora da A tarifa) eepecuxl. [ai ticamente-o projecto do Dr. nhã, para dar posse á nova di-
sanccionada sob o caracter de Sebastião Braga) injustamente rectoria.
uma pratica de occasião, de coudemnado com desaire da na-

-

i d d
r Desterro, lO de MarI"O de

uma medida essencialmente pro- çao, vai an o pasto as traças ..

d h· bli I i 888. -O 2° secretario, Leo-visoria, como passamos a de- o are IVO pu ICO

P riel. Luz.
monstrar em duas ordens de roseguiremos.
considerações de typo distincto. Desterro.

Primeira:
As imprescriptiveis leis da

natur�sa aggravav(\m cada vez !!!!!!!��l!!!!I!!!������!!!I!!!

mais as desfavoraveis condições
da barra do Rio Grande do Sul,
tornando·a pessima e, o que
mais é, quasi impraticavel em

diversos períodos do anno.

O succe�er de desastres na

na vegação que demanda va a­

quelle local, ia determinando o

augmento gradual dos fretes e

segu:os. maritimos para essa

provlilcla-, e cOqlo consequen­
cia logica e prevista d'esse cres­

cer de .males, o commercio, ar­

rastado a uma crise aniquilado­
ra, rompeu em" protestos e cla­
mores que foram repercuti!' jun­
to da alta governação do estado,
onde elle tinha advogado consti­
tuído e influente.

creveu ao sr. 20 tenente

Lins uma carta, pedindo
que respondesse a um certo

numero de quesitos. A res­

posta, porém, parece que
não foi a que o sr. Baptista

depois sargento no corpo
policial da província do Rio
de Janeiro. O seu procedi­
mento foi de tal ordem,
que foi rebaixado do posto
e teve de pedir baixa para
não ser expulso. Passou en­

tão para o corpo policial da
côrte.

Hontern esse alferes es-

esperava. ])

Espalhou-se o boato de

que o Club Naval ia ser a­

tacado e por esse 'lnotivn
foi grande a concurrencia
no salão do Club.

noite repetirão-se os confli­

ctos, porém de menos im­

portuncia.

No dia 4 não deu-se con­

flicto algum importante,
Grupos de individuas

percorrerão as ruas dando
vivas á armada e ao�exerci­
to e morras á policia.

\

No dia 5 repeti'rão-se os

disturbios; diversos impe­
I'iaes marinheiros farão ata­
cados e feridos pela policia.

Um escalei' guarnecido de

imperiaes marinheiros, ao

atracar no caes Phul'oux,
foi atacado por um grupo
de desordeiros, travando·se
serio conflicto.

Um outro do sr. com­

mandante do carpo de im­

periaes marinheiros, teve a

mesma sorte.
Outros graves conflictos

derão-se n'esse dia havendo
grande numero de ferimen­
tos, sendo atacadas diversas
estações policiaes.

Então os directores da nação
voltaram-se todos para o senhor
Silveira Martins, e as r,eparti­
ções aduaneiras da provincia do
Rio Grande do Sul começaram
a. regular-se por uma lei espe,
clal que o parlamento organisou
e o poder executivo imprimio o

curso legal da sancção.
Não ficou assim, porém, de­

finitivamente reparado o mal que
castigava o commercio I'io-gi'an­
dense.

Sendo a tCIJf'ifCIJ especiCIJZ
u� recurso de occ�sião a que o

governo do paiz abraçou-se para
attenuar os graves prejuisos
inherentes das condições em que
achavam-se os nossos visinhos,
a resolução final da qllestão im­
punha-se consequentemen te.

Decretada como medidc1 de
occasião a tari!'CIJ especi­
aZ, representando um privile­
gio, não era la ultima palavra

COLLABORAQÃO
CRISE COmmERCIAL

III

Não: prevalece o argumento
de que ôS' effeitQs da obra do
senha,!' Sil'veira Martins contra­
riam' o de'senvolvimento do nos-

• 80 com'merci� importador.
Sà-ria f\scurecer as van lageas

da livre" concurrencia e estorvar
o principio da liberdade de córn­

mercio,.
Demáis: a a'séifFàção'do cher­

mometro' que\ fe;g,111\alJo"pro�resso
nl3terill "de f'üm;:�p�,O, está na

ANNUNCIOS
... Cura certa ""'li

DA

Chorou, daHysteria
DASCONVUL8ÕHS,DoHBRV08I8�m
da Agitação lIervosa das mulheres

t:
no Momento

da. Menstruaçâo e da.

EPILEPSIA
PELAS

ORAGGAS DELINEAU
em todas ali pnarmaeta«

.. J.lllousnlerC"emSce3nI plllo de PMi! ...

Chacara
Vende-se a chácara á rua da

Princeza,' regularmente plan ta­
da. Para tratar com seu proprie­
tario á rua da Constituição n.1.

João Firmino Beirão.
..

-

..� ��V.:i:Ef.lf;t:' �1
Vinho de Pentoru :

Jl 1- �·U�i:iC:"

de CHAPOT�A(ij·r
Pharmaceutico de Par.is

ApprOlldo pela Juata delIjgio1l6 do llie-de-Janeiro

A Peptona é O resultado .

da digestão da carne de vacca ,

pela pepsina como se opéra
no estomago. Com ella ali­
mentão-se os doentes, os con­
valescentes e todos os indt­
viduos que soffrem de ane­
mia por esgotamento de
forças, digestões diffíceis,
repugnancia dos alimen­
tos, febres, diabetes, tisi­
ca, dysenteria, tumores ..

,

cancros, molestias do fi':'
'

gado e do estomago.
Em PARIS, 8, Rue Vivienne.

AVISOS MARITIMOSL. B.

COMPANHIA NACIONAL
SECQÃO LIVRE DE

NAVEGACÀ� A VAPOR·

IHJECÇÃDdeGRH�1AULTeGa
oomoMATICO

lpprtllda ,.laJIIIl deH,giene doRio-de-Juelr••

Preparada com as

folhas do Matico do
Perá, que são popu­
lares para a cura da
blennorrhagia, está
injecção adquírío em

pouco tempo uma

reputação universal,
sendo inteiramente

....� inoft'ensiva por con-
ter apenas vestigios

de sáes adstringentes, que se
encontrlo em quantidade em
outras do mesmo genero. Em
poucos dias elIa supprime
os corrimentos mais rebeldes
e dolorosos.
DepositoemParis,8,rueVivienne

, ,'.' '",<> -.' �

o Xarope de Angico e
CAMBARÃ

Em minha ultima viagem do
Lageadinho, no município de Cu­
ritibanos' para esta capital, devi­
do ás intem�eries e ás fadigas de
tão longo trajecto, contrahi uma

forte bl'onchlte, com alguma fe­
bre, tosse, expectoração ddficil e

rouquidão. Embarcando em Join­
ville no vapor Humaytd para a

capital, aqui cheguei 1110 mesmo

esta?o, e sentindo que a molestia
progredia, dir,igi-me á Pharmacía
Elyseu, á rua de João Pinto o. 9,
onde comprei um frasco de Xa­
rope de Angico e Cam­
barã, preparado na mesma­

Pharmacia,do qual principiando a

fazer uso nessa mesma noite, sena
ti-me immediatamente nlliviado,
facilitando-se a expe�toração,des­
paparecendo a febre e a tosse, e

recobrando, emfim. a saudl3.
Convencido da efficacia de tão

util quão facil medicamento, que
aliás não tem dieta nem resguar­
do algum, e acostumado no'3 lu­
gares longinq uo� po r onde tenho
andado, e onde não ha medico, a

soccorrer aos que soffrem com es

meios a meu alcance, recommen­
do aos doentes das molestias' do
peitu este bom prepal'ado.- Des­
terro, 31 dt! Janeiro de 1888.­
Joaquim A lbano Paes ..

o PAQUETE

I�urrla)ytá
segue para o norte da provincia
no dia 13 ás 6 horas da ma·

nhã; recebendo as malas no dia
l2 ás 3 horas da tarde.

O agente
Virgilio José Villela.

Lei1ões

:LIEL40
DE FARINHA DE TRIGO

J. A. Coutinho, lutorisado
pelos Srs. Carl Hcepck & C.,
venderá em leilão

Qt1ARTA·UIlU 11 DO CORREUTE

por cont� de quem pertencer,
uma p�rtlda de farinha de trigo,
de varias marcas, em barricas ,
nos armazens dos mesmos Srs.,
ao meio dia em ponto.

Attesto que uma minha filhi­
nha Je 2 anuos de idade, soffren­
do de tosse incessante, provenien­
te de sarampos que tivéra, ficou
p.romptamente curada com meio
vidro de Xarope de A.i­
gico e Cambarã, da phar­
macia do Sr. Elyseu Guilherme
da Silva. Faço esta declaraçãO
para allivio dos que soffrem.­
Desterro, 23 de Julho oe 1887.­
João Bonfante Demaria.

Na mesma occasião venderá
talr.bem uma partida de 120
pacotes ,Com l530 kilos de fu­
mo de S. Paulo, por conta ain­
da de quem pertencer.

VltN""�O
• eIAROPEdeijUINAeFERRO

de ORllilAULT e C·, Ph"·lIe Paris

�
Appl'ovados pela Junta de Hygiene do ',I• RIO 'de -Janeiro. �

Ill,
Graças ás suas propriedades

LOmcas e reparadoras, estes prepa.. ,

l'adcs produzem os melhores resul- ,

tados quando empregadOS conlra

�.�
a anemIa, a chlorose, a leucorrhéa, �

liB as desordens da menstruação, as
','

f:l!; caimbras do estomago, consecu-
; Livos a essas enfermidades. O

i;' lympbatismo e outras moles lias
i'; ovcnientesdapobresado sangue.
Excilando o appetite, estimulando
o organismo, e reconstituindo os
ossos c o sangue, o VINHO e o
�<;:AHOPE de QUINA e PERRO de
GRIMAULT e C', ãesenvolvem rapi­
damente as creancas debels e as

moças pallülas e a-nem!cas. cor tão
os, ligeiros aecessos de febre. sup­
Pl'nnem o SUOI' das mt!oa e os suores
nocturnos. São da maior efficacla
uas diarrkéas rebeldes. facllitlo a
marclla das convalescenças díflleeis
e sustentiio os velll,es.
Este Vinho e este Xarope

são preparados com a casca
da excellente qUina que serve
para a fabricação da celebre
QU:tNINA DE PJE::L:LETXEE.
Em Paris, 8, Rua Vivienne.

I

PASTILHAS PEITORAES
� DE sueco O'ALFACE E LOURO CEREJA

I
de GIIIMAULT & Ca, PhC08 em Paris
Admittido na nOf1a pllarmacopea

oflleial de Franca,
Approvado pela Juntã central

de HVQtene do Brazil.

lj! ,�ob a fórma d'um confeito de­
� 11tctOsO, fomado com prazer, tanto
�1 pelu" creanças, como pelos adul­
(' I <1S, estas pastilhas contém os

�� do's principios mais calmantes e

�i illoffensivos em materia medica •

:" - Empregam-se com o melhor

� exito contra:
h:I; Tcosse,
�� :il:;fiuxos,
1: l'!.l:,,!�atlas do Peito,

t� Ca.taTl"bos,
,. C>!ta,'rho-:'::p1demtco
. r':OtHiUidão,

•

�,.: :noença" da Garganta,
, !'l"iJucbiteB e Coqueluche.
/ � !"�_Fil.g. 8, Rua. Vivien1l6

:i
.

EN.':; Jim�CIPA��S JlHAnMAcrAS.

r, ...".-�� . ..;«-..".'iJ:"
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ARMACIA E D
RAULINO HORN & OLIVEIRA

ESTABELEOIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHARMAOEUTIOO EDUARDO AMADEU ADOLPHO HORN
Os proprretartos deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta provincia em 1835,em vista do cres­

cente credito clinico do mesmo, resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medi­
cina; aviando com toda a exactidão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas. _

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma- .

ceutícos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e

de gomma, etc., etc.
Deposito geral do Depurativo Cajurubéba, Peitoral de Oambará, Xarope e Pílulas Curativas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de Araujo

Góes, de Granada & C., de Rehello & Granja, etc., etc.
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de peq11_eno 1.uor-o

FAZENDAS PARA AS FESTAS

-LOJA DA AGUIA-
4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4

Merinós pretos a 320: 440, 500,700, 900, 1$, 1$200,
1$400, 1$600, 1$800,2$, 2$400 G 3$800.

Diagonaes pretos-2$, 2$500, 3$ e 8$.
Pnnno preto, fino, enfestado-a 2$, 2$500 c 3$.
Dito Irancez, superior, enfestado -6$400 e 8$.
Casemiras finas.
Seti oetas, setins, belbutinas pretas e de côres.
Chn péos de sul, de alpaea e de seda.
Meia- -completo sortimento: brancas e de côres, IJll­

ru homem, senhorus e crianças.
E out: '8 muitos !ll'tignA a preços baratissimoe.

SEVERO F. PEREIRA & COMP.

CASA ESPECIA L DE CHAPÉOS

3 RUA DE JOÃO PINTO ,3
Recebeu-se pelo ultimo vapor um gr-ande e variadissimo sor­

timento, tanto em qualidades como em formatos, para homens,
senhoras e cr ianças.c-Iorrna tos os mais bonitos e modernos a preço
baratissimo e sem competidor; unica casa neste genero: vender ba­
rato para vender muito:

Henrique Abreu

PEPITA JIMENEZ
o quinto fp.scicu!o d'este importante romance de

:J. JOÃO V ...i\.LERA
acha's« á venda fiO pr{'çD dA �OO lI"S.

no e�erijJt\'rlO (la EMPREZA LITTERARIA CA­
THARINENSE

Ilua do Senado n. At.

Jornal do Oommcrcro
..

G AR I A

CAMOMILLA � M�L[��A

o MELHOR TI: MAIS EFFICAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA CURAll EM

POUGAS HORAS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Oonstipações, Rouquidão, Coquelu­
che, Outharr o pu lmoria,'. Bronchites aguda e chrouica, Asthma,
Tysica do pu lruão e da larynge e 'todas as molestias Orou­

cho-puhnonares.
A acção desté) peitoral é tão re pida e certa, que com elle pou­

cas horas são sufficieutes para debo ll a r-se a mais violenta tosse; as­

sim toda a pesso'l que o experimentai' uma =es ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou­

tras preparações e o adaptará para sempre como remedio casei ro.
Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei-

tos com um u n ico vidro. Vende-se na drogaria I

E'.Y;Tr..�.t'9
successor de

I
ii ��- Q & c� I

R."U..a de João Pi:n:to :0.. 9 Hamburg Sudamericanische Dampfschfffahrts
Gesellschaft

o abaixo assignado partici pa
aos seus amigos e freguezes que
continúa com a sua officina de
ferreiro á rua Barão de Batovy n .

FUN1LARIA DO- COMMERCIO 2, onde se encarrega não só de to-

de serra, aroma tico, estojo ele- Rua de João Pint,o n. 1.1
dos os tra�albos concernentes a

gante e portatil para em qualquer Nesta antiga casa,'encontra-se gran- sua �rofissao como tambem fer­

occasião e lugar, u ti lisa r-. e d'al-
de sortimento de objectos de folha de ra ammaes por preços sem com-

le em fricções nas dôres neoral-
Flandres, vendendo-se tudo muito ba- petencia, como seja, cavallos de
rato. Colloca-se e concerta-se bombas- mãos e pés a laSOO rs e burrosçioos, da cabeça e (aciaes; vende- concerta-se bocaes de Iampeões, etc; - ..., .

se em todas as pharmacias e na Aceita-se finalmente, qualquer obra d� m�os e pes a 1$500 rs. N. B.

rua Primeiro de Março n. 12. concernente á arte. nao e ferragem de carregação,
N. B.-Tambem se �ncarrega �e póde vir vêr para crer, compre­

Deposi to geral n
'

"sta� cidade:· qualquer t.ra_balho de ourives, g-a!antl. hendendo este preço de hoje em
Ra ulino Horn & 01.1° veira . Phar- do promptídão, barateza e perfeição. diante est d d d'J,

-

Fl
°

•
, an O encarrega o

.

esse
�-- -----------.-----------.- macia e Drogaria, rua do Pr iuci- oao orerust.a ruc, trabalho o muito conhecido ferra-

c,H·A·PE'OS
pe n , 15. dor Izaias; garantlndo toda per-

de feição e promptidão nos trabalhos

BOm EM'PREGO DE CAPITAL que lhe forem confiados. O mesmo

V
Gopahibato tem para vender por preço muito

ende-se a melhor chacara da de Soda modico 5 excellentes carroças e
Praia de Fóra, terrenos e casa á Não causa nem irritação nem dôr um Tylburi.

.

d B
e nãomancha a roupa. Empregada

rua o rito, mais 2 moradas :i sóoujuntameute comas Capstolas de

d V
Raquin (approvadas pela

rua o igario, casa para nego- Academia de Medicina de

4 Pariz) eura em muito pouco tempo as

cio de portas á rua do Prin- gonorrheas mais intensas.
I!uftouliltambemeomopreservati ... 3.

cipe, e a excellente moradia da Exija'seaassil/natura deRAQUIN.
DEPOSITOS: FUnIOUZE-ALBESPEYRES

rua 'I'rajano, com poço e tau- 78,FAUOnURGSAINT-UENIS,Pari2

I dE em todas aa boas ptiarmacics
que; e, a ém estes predios, ven do extraiuieiro,

de-se terrenos para edificar na
-

Praia de Fóra, frente para o "" r

mar, em lotes de cinco braças, V�NDE-SE a casa a rua do

á vontade do comprador. I
Coronel Fernando Macha­

I Tambem se vende na Palho- do n
'.
30

•.
Trata-se com a sua

ça a grande casa e terrenos e! proprtetarla na mesma casa.

���an�'����:i() P:[�toos'm�\lbro�.pr���l�jl CAIUOCA LIVHA�IENTO
to, por ter bom porlo. As unicas carroças que vendem agua

J -

V' P
d'esta carioca,trazem escripto nos fundos

oao Um'a amplona. da pipa o Jetreiro-Cdrioca Livramento .....

I KM I .B8�Baao

VENDE-SE
POR PREÇOS BARATISSIMOS

O QUE?
CAPAS pretas, ricamente enfeitadas a

24$000; Um par de punhos e 2
eollarinhos iguaes, de percal de cõr , por :1$000.

O:n.cl.e é ?-na loja de fazendas de
Francisco Regis & Saldanha,

Em Crent,e a ALF Itl.NDEG-".

As insomnias, as vertigens, a

salivação e a dyspepsia são pre­
nuncias de uma digestão la bor io­
sa nu soffrimento do estomago,
orgão que é mister trazer bem
predispos to , para regularidade
das nossas funcções; o que facil­
mente se consegue com o uso do
Elixir de Camomilla e Melissa,
(lo Granado & O .. medicamento
d e salutar offeito para a perfeita
elaboração do tu bo digestivo e

preservador das gastrites agudas,
etc.

Deposito geral n'esta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogar-ia, rua do Pr inci­
de n. 15.

t�\(\\t)A\lES do ESl'04t,t�fc - �c90

Pe»sina Boudault
lppronda pela AGADIIl! DnlDICIN!

PREMIO DO INSTITUTO AO O' CORViSART,1856
Jaledalhas nas Exposições Intemeclonaee do

PARIS-LYON - VIU!. - PBILADILPill - PARIS
1876 1878

Os vapores desta companhia partem do Rio de Janeiro nos dias 5,
13, 20 e 27 de cada mez.

Os preços das passagens, são:
Do Rio ia classe 1"' classe

Ida e volta
Para Bahia Rs. 60aOOO 90$000 30aOOO

» Pernambuco... 80$000 120$000 40$000
» Lisboa........ E 25.0.0 E 37.10.0 70$000
» Porto.. . . . . . .• 80$000
» Açores... . .. .. E 27. O O 90$000
» Madeira....... E 27.0.0 90$000
» Hamburgo.... E 25.0.0 E 37.10.0 100$000

Bilhetes de ida e volta de 3& classe para Hamburgo Rs. 150$000.
Crianças até 2 annos livre
Idem de 2 a 6 » ,................. 1/4 da passagem
Idem de 6 a 12 » 1/2 » »

Os passageiros de ré, que embarcarem nos v;; pores da Compa­
nhia Nacional para o Rio, terão nas passagens para Hamburgo, um
abatimento de 10%. .

Os vapores em grande numero recem-construidos, são preparados
com todas as commodidades para passageiros.

Os agentes
Carl Roepcke & O.

3& classe

..,

ESPECIFICO -

..

1867 1872 1873

BmpNgada com o maio,' e,"il<>. contra

DISPEPSIAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

, DIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

B OUT.B.i.8 DBSOBDUS DA DIGBSTÃO

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR•• de Pepsina BOUDAULT
VINHO•• de Pepsina BOUDAULT
POSo •• de Pepaina BOUDAULT

Paris. Phelo COLLAS, 8. rue Daaphlne.
• em fodu pr/ne/pa" pharmae/u.

FERRARIA PlilZA
AO PUBLICO

As pessoas
que conhecem as

PJ:LU'LAS

DEiiÃUT
DE PARIS

não l!e!itam empurgar-sequandO
precIsa0. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,estesóobra bem
quando é tomado combons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, ahora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadigadopurgativosendo annullada pelo eflelto da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezesquanto tOl'

IlBCBflsano.
& ..... 8tr.tiO
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